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CAPÍTULO
1

	Atravessei a porta de entrada para me juntar à multidão. As luzes brilhantes de várias cores refletiam ao redor da pista de dança quando batiam no globo pendurado no centro do teto. Rapazes dançavam ao meu redor à medida que me misturava. Alguns jogavam os braços para cima e dançavam com a cabeça leve, outros faziam passos de danças mais tímidos, alguns estavam aos beijos e a música alta e suas batidas estrondosas abafavam qualquer outro ruído. Houve um tempo em que eu provavelmente estaria ali fazendo a mesma coisa: curtindo a noite com os amigos, dançando, bebendo algo ou, se rolasse o clima, aos beijos com outro rapaz. Mas esse tempo para mim se fora. Tinha assuntos mais importantes para tratar naquele momento.

	Sabia exatamente onde encontrá-lo, pois ele seduzia suas vítimas no mesmo local praticamente todas as noites. Encostei-me ao balcão do bar e pedi uma bebida de saquê. Ao meu lado esquerdo dois rapazes bebiam algum drinque mais forte, e pude perceber a química rolando entre eles. A troca de sorrisos, os olhares que se encontravam — mas logo se desviavam —, as mãos tocando de leve o braço um do outro enquanto falavam, a língua umedecendo os lábios nervosamente e com desejo após um gole em suas bebidas… No entanto, inclinei-me um pouco para frente e olhei além deles. Mais adiante no balcão, um homem de uns 30 anos, cabelo escuro com um corte moderno, curto e com os fios sensualmente desajeitados, bebia (ou fingia beber) um copo de uísque. Sorri de lado e levantei minha bebida entregue há poucos segundos como que brindando. O homem, por sua vez, levantou seu drinque no mesmo gesto e piscou o olho para mim. Ótimo.

	Tomei um gole, desencostei-me do balcão e passei pelos dois rapazes para me aproximar do homem de 30 anos. Encostei ao lado dele, levantando o copo novamente:

	— Um brinde — disse baixinho, e nossos copos se encostaram de leve. A música alta da pista de dança tomava conta do bar também, mas eu sabia que mesmo assim tinha sido ouvido.

	Ele apenas sorriu e fingiu beber novamente. Pousei meu copo na mesa e aproximei-me dele para poder falar em seu ouvido. Toquei sua orelha gelada como neve com meus lábios quando disse:

	— Você está acompanhado? — Senti seu rosto frio roçando no meu quando ele se aproximou de meu ouvido e respondeu que estava sozinho. — Ótimo. Quer dançar?

	Ele balançou a cabeça, em sinal negativo, e segurou meu braço direito firmemente com apenas uma mão ao puxar-me para mais perto. Nossos corpos se encostaram e senti sua temperatura gelada. Sua mão livre subiu pelo canto do meu braço esquerdo e pousou em minha nuca, onde agarrou meus cabelos escuros e lisos, puxando-os de leve. Seu rosto aproximou-se do meu e ele tentou me beijar, mas virei o rosto e seus lábios frios tocaram minha bochecha para logo em seguida descerem até o meu pescoço. Seria até sensual se eu não soubesse o que você é, pensei.

	— Muito lotado — eu disse.

	Seus lábios abriram-se num sorriso maroto, e ele concordou com a cabeça. Segurei sua mão e o conduzi pela saída dos fundos da boate. Mal havíamos saído, e o senti jogando-me contra a parede. Seus braços ficaram um de cada lado meu, prendendo-me. Estávamos em um beco deserto, com apenas umas caçambas de lixo e papéis jogados no chão. Puxei-o pela cintura e nossos corpos se colaram novamente. Começamos a nos beijar e percebi que ele estava bem animado com aquilo. Logo, o beijo tornou-se mais selvagem e ele começou a descer beijando o meu pescoço. Senti que estava para acontecer e levantei o rosto, fingindo querer mais. Meu coração acelerou, o sangue bombeando mais rápido nas veias, e percebi a excitação dele. O beijo virou uma mordida de leve, a qual durou alguns segundos. Sabia o que estava para vir em seguida e me preparei. Fechei os olhos e senti as duas pontadas no pescoço. A dor passou logo, e o segurei pela parte de trás dos cabelos. A princípio, ele usou uma de suas mãos para manter meu rosto erguido e o pescoço livre, mas forcei o puxão em seus cabelos e ele cedeu. Afastei-o de mim e ele me olhou assustado, com a boca suja de sangue e cambaleando um pouco. Aproveitei que o tinha enfraquecido por alguns segundos com o que tomara mais cedo — e agora corria pelo meu sangue — e agi rapidamente. Antes que ele tivesse tempo para reagir, tirei a faca que escondia dentro da manga de minha blusa e enfiei-a no seu peito com força. Ele soltou um gemido rouco e segurou minha mão, tentando fazer com que eu retirasse a faca, no entanto, não teve forças, e a mantive enfiada em seu peito até que ele amoleceu e caiu. Só então a retirei. Após limpá-la na minha camiseta, guardei-a no mesmo lugar de antes. Arrumei meu cabelo com as mãos, desamassei minhas roupas e andei na direção da saída do beco enquanto o corpo do homem se desmanchava em cinzas que o vento frio daquela noite de dezembro levou embora, deixando apenas roupas vazias no chão sujo.
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	CAPÍTULO
2

	— Socorro!

	Escuro. Um baque. Um grito estridente. Mais estrondos. Um gemido abafado. Outro baque. O grito novamente…

	 

	Toda vez que fecho meus olhos, lembranças das quais prefiro me esquecer invadem minha mente. Faz um longo tempo desde que tive uma boa noite de sono sem gritos e sons de um passado sinistro me assombrando. Ao ver que não conseguiria dormir, levantei-me e enchi um copo de uísque na cozinha. Às vezes, tinha medo de me perder na bebedeira, mas também era o único meio que conseguia achar para amenizar um pouco o sabor amargo em minha vida, para tentar esquecer o passado…

	Bebi tudo num único gole e enchi o copo novamente, olhando ao redor. Aquela era a casa do lago que vinha sendo passada pelas gerações de minha família, um lugar onde costumava passar as férias e feriados quando era criança, mas que agora era o meu… lar? Podia chamar algum lugar de lar? Não. Aquele local era apenas o teto sobre minha cabeça, onde ficava para pesquisar e planejar minhas caçadas e onde tentava dormir. Mas quase sempre voltava a momentos como esse: utilizando-me de bebidas para tentar adormecer por pelo menos algumas poucas horas.

	Com o copo ainda em mãos, andei praticamente me arrastando até a entrada do porão. Como quase todas as casas no Canadá, essa também tinha duas entradas, uma pela parte de dentro e outra do lado de fora da construção. Entrei pela porta da cozinha e acendi a luz, descendo logo em seguida.

	Ainda bem que não recebia visitas em casa. Como explicaria as paredes do porão cobertas por um arsenal das coisas mais estranhas que alguém pudesse imaginar? Ninguém usaria bestas, estacas de madeira e facões para caçar simples animais. E o que pensariam do mural que havia a um canto do aposento, coberto de fotos presas por tachinhas e com vários papéis de anotações pendurados abaixo de cada uma delas? Tomar-me-iam por um lunático, fanático, serial killer ou todas essas alternativas?

	Bem, poderia ser qualquer uma delas, mas creio que não chegariam à verdade. Será que acreditariam se lhes dissesse: “Sou Peter Graham e sou um caçador de vampiros”? É… Louquinho de pedra esse Peter, pensariam.

	Pois acreditem ou não, essas criaturas malditas existem. São tão reais quanto qualquer pessoa. Elas existem, estão entre nós, e eu odeio todas elas. Quero vê-las mortas, torturadas, dizimadas. Estou aqui apenas para isso agora. Aniquilá-las uma por uma, se necessário.

	Caminhei (tomando mais um gole de uísque ao fazê-lo) na direção do mural com as fotografias, peguei um marcador vermelho no balcão ao lado e tracei dois riscos diagonais opostos de lado a lado em uma foto, formando um “X” sobre o rosto do homem nela. Merda, até que você era bonito, pensei. O homem de mais ou menos 30 anos que eu matara na noite anterior me encarava de volta pelo retrato. Não, espera… Homem, não. A criatura, o maldito sugador de sangue que usava seu charme para seduzir suas vítimas sempre na mesma boate. O monstro fingia estar interessado em algum outro rapaz, conversavam por um tempo, depois saíam para algum lugar mais reservado e só então ele atacava, sugando todo o sangue de sua presa. Os corpos eram encontrados somente horas depois, totalmente drenados, e a polícia não conseguia encontrar pistas que pudessem levar ao assassino. É claro que não. Os malditos sabiam como não deixar rastros. Havia boatos de que um serial killer estivesse na cidade e que talvez ele não estivesse agindo sozinho.

	Isso são apenas boatos. Eu sabia da verdade, pois enxergava o que ninguém quer enxergar; aquilo que a mente humana esconde e tenta buscar uma explicação lógica dentro dos padrões da sociedade, dentro da racionalidade.

	Pousei o marcador vermelho no balcão novamente e observei algumas das outras fotos no mural. Seis delas estavam riscadas, mas ainda havia muitas outras, como uma árvore genealógica. Aqueles nas fotos eram as minhas caças, alguns deles pertenciam ao mesmo bando, outros estavam por si sós. Eu investigava os assassinatos do suposto assassino em série da cidade e acabava encontrando-os.

	No topo da árvore havia um papel em branco, sem nome, sem rosto…  Abaixo dele continuavam as outras caças, as que eu já tinha identificado e algumas que já sabia onde encontrar e qual era seu Modus Operandi1, como a do vampiro da noite anterior. Era assim que funcionava. Eu os procurava, encontrava, planejava e matava-os à surdina.

	Dei um último gole no uísque que segurava, voltei à cozinha, coloquei o copo na pia e me apoiei com as mãos sobre ela, deixando a cabeça cair sobre meu peito e soltando um longo suspiro, tentando impedir que mais memórias tomassem minha mente, mas era como tentar segurar fumaça com as mãos. Toda vez que me acalmo mentalmente e começo a relaxar para dormir, elas vêm como se fossem um diabinho me cutucando com o tridente e não me deixam adormecer, e já não sabia mais o que fazer para impedir isso a não ser me dedicar 100% à caça…


CAPÍTULO
3

	Naquela aula de História da Arte Peter estava distraído. O professor falava na frente da turma. O jovem estava sentado em uma cadeira a um canto da sala, rabiscando o papel em branco quando devia estar tomando notas, como alguns outros alunos o faziam, do que o mestre dizia. Ao seu lado, a amiga Lílian deslizava a caneta desesperadamente pela folha de seu caderno.

	Estudar Desenho Industrial era uma coisa que Peter sempre desejara, desde que descobrira o tamanho de sua criatividade, seu jeito extrovertido e a facilidade em lidar com pessoas e desafios. No entanto, aquela aula era um porre, e ele não conseguia parar de pensar no amigo de Lílian…

	— Agora, estão dispensados — concluiu o professor, e essa frase tirou Peter de seu transe. Ele começou a arrumar o material em sua mochila de ombro.

	— Nesse fim de semana vamos nos reunir na minha casa, né? — perguntou Lílian, também arrumando suas coisas ao lado dele. O sotaque australiano na moça adicionava um charme à beleza que já possuía, com seus grandes e expressivos olhos azuis e sua pele aveludada clara como a neve.

	— Sim, claro — respondeu Peter, sorrindo. Ele, Lílian e mais dois colegas de classe iriam preparar um seminário para apresentar na semana seguinte. — Desde que seu amigo também esteja lá.

	Deu uma piscada de olho para a amiga. Sorrindo, a moça respondeu:

	— Você se interessou mesmo, não é? Bem, ele mora ao lado, quem sabe o que pode acontecer?

	Desde que Lílian trouxera Jordan para assistir a uma aula com ela uma semana antes, Peter gostara do rapaz. Além de ser bonito, com olhos castanhos claros, cabelos num tom quase loiro, pele clara e em forma, ele se mostrara inteligente, sabia conversar e — ah, aquilo foi o que deixou Peter encantado —  tinha um sorriso que prendia sua atenção, ainda mais quando aquele olhar o fitava timidamente ao mesmo tempo.

	— Não acho que ele seja… — Lílian parou no meio da frase e seu olhar ia de um lado a outro, evitando o amigo.

	— Ah, qual é? — indignou-se Peter. Os dois já estavam no meio do corredor do lado de fora da sala, em direção à saída do campus. — Você ainda não diz a palavra?

	— Bom, é que eu sinto que estou te ofendendo — comentou a moça, encabulada. — Não gosto de rotular as pessoas.

	— Não é bem rotular — argumentou Peter. — E não é ofensivo quando não há a intenção de ofender.

	Os dois pararam de andar e franziram o cenho um para o outro, numa expressão indagadora. Depois caíram na gargalhada.

	— O que foi que você disse? — Lílian ria. — Não faz tanto sentido assim. E soou engraçado.

	— Que seja — falou o rapaz, rindo também. — Mas você acha mesmo que o Jordan não é gay? Sim, gay!

	— Não sei. Acho que não.

	— Não deve ser só porque ainda não me conheceu direito…

	Novamente, os dois saíram daquele prédio do campus, sendo engolidos pela luz do sol que brilhava fortemente naquele dia, rindo como dois adolescentes.
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	Meus dias de risos haviam acabado. Minhas preocupações haviam mudado completamente. Não havia mais provas, trabalhos, paqueras, amigos, relacionamentos… Agora pensava em seguir rastros, em armas eficientes, na melhor investida de ataque, em planos de emboscada e neles.

	Foi depois de algum tempo de pesquisa que soube de suas existências. Depois de muitas horas de estudos em preciosos cadernos de anotações, de navegação online em busca de informações, de muitas viagens às melhores bibliotecas do país em busca de livros raros e muito antigos que guardavam em si conhecimentos antigos já esquecidos hoje em dia.

	Existem vampiros, sanguessugas inúteis que eu extermino como se fossem baratas, mas existem “os” vampiros. Um clã deles que se autodenomina “A Família”, seus membros são selecionados com muita exigência para fazer parte dele. Diria até que muitos desses seres aspiram isso, que têm como objetivo entrar no clube.

	E são eles. A Família que eu quero encontrar e arrancar as cabeças de todos, um por um.

	Mas para isso precisaria de um plano antes.
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	O fim de semana que eles se encontraram na casa de Lílian para realizar o trabalho foi produtivo. A princípio, Jordan não estava lá, apenas Peter, a dona da casa e os outros colegas da faculdade. Depois de discutirem o que apresentariam, o que cada um iria falar e depois de montarem os slides, o grupo decidiu jogar videogame.

	Peter estava se perguntando onde estaria Jordan, pois desejava ansiosamente que o rapaz estivesse ali, então ficava o tempo todo olhando para sua amiga, com um olhar indagador, mas a moça estava concentrada no jogo com um dos outros colegas.

	— Atira! Atira! — gritava Lílian, apertando freneticamente os botões do controle enquanto sua personagem no game estraçalhava uma horda de zumbis com sua metralhadora. A personagem de Alex, o outro colega, também ajudava com vários tiros. Peter riu consigo mesmo, observando a cena. Às vezes, Lílian parecia-se mais com um garoto do que ele mesmo. Quer dizer, ele gostava de videogames e tudo que um garoto normalmente gostaria, mas Lílian tinha um gosto diferente (segundo a maior parte da sociedade) do das outras garotas, e por isso ele adorava a amiga.

	Henry, o segundo colega de classe, que estava sentado ao lado de Peter, vinha trocando mensagens no celular enquanto o jogo acontecia e, depois de ler uma delas, guardou o aparelho no bolso, dizendo:

	— Galera, preciso ir embora. A Jane já está saindo do trabalho, preciso ir buscá-la.

	Jane era a namorada de Henry. Peter só então percebeu que tinha esquecido seu próprio celular dentro do carro do pai, do lado de fora da casa.

	— Pode deixar que eu abro a porta para ele, Lil — disse o rapaz. — Aproveito e pego meu celular que deixei no carro.

	A moça, sem tirar os olhos do massacre zumbi que ocorria na tela, apenas assentiu e gritou:

	— Morram, seus desgraçados!

	Os três rapazes riram, e Henry comentou:

	— Valeu mesmo, hein, Lil!

	Então, ele e Peter foram para o lado de fora. Henry entrou em seu carro e foi embora enquanto o outro rapaz abria a porta de seu veículo e inclinava parte de seu corpo para dentro, procurando o telefone. Lá estava ele, no assento do motorista, com a tela piscando por causa de uma nova mensagem.

	 

	“De: Sally

	Seu irmão é um pé no saco, Pete.

	Dá pra me buscar e me levar embora daqui?”

	 

	Sally era sua irmã mais nova, apelidada por Peter de rainha do drama, como se podia ver na mensagem. Tudo bem que o irmão mais velho dos dois era uma pessoa difícil de lidar, mas Sally sempre fazia uma tempestade num copo d’água.

	 Peter guardou o celular no bolso, ignorando a mensagem da irmã, trancou a porta de seu carro e virou-se para entrar novamente na casa de Lílian, mas havia alguém fazendo o mesmo, e os dois quase colidiram.

	— Opa — disse a outra pessoa, dando um passo para trás, assim como Peter.

	— Desculpe. — Só então foi que o rapaz percebeu quem era o outro visitante. — Jordan! E aí, cara?

	Jordan também só então reconhecera Peter. Os dois trocaram um aperto de mão, o vizinho da moça sorrindo daquele modo encantador.

	— Também está indo para a Lílian? — indagou o rapaz quase loiro para o de cabelos negros.

	— Na verdade já estou aí há um tempinho. Vim buscar meu celular no carro.

	— Eu estou indo lá — comentou Jordan, passando a mão pelos cabelos e desviando seu olhar do de Peter por um segundo. Será que ele estava nervoso? — A gente joga videogame nos fins de semana, às vezes.

	— Acho que ela está te traindo — brincou Peter. — Tem um amigo nosso jogando com ela lá dentro.

	Jordan riu novamente, e Peter só percebia cada vez mais o quanto aquele sorriso o hipnotizava.

	— Por que não a pegamos no flagra, então?

	Peter concordou com um aceno de cabeça e um sorriso, e os dois rapazes entraram na casa.

	O resto da tarde foi bem agradável. Em um momento, Lílian e Alex retiraram-se para a cozinha para preparar um lanche, e Peter e Jordan ficaram na sala jogando.

	— Esse Alex é a fim da Lil, né? — comentou o vizinho da moça.

	— Desde que a conheceu — respondeu Peter. — Mas acho que nunca disse a ela, porque tenho certeza que ela também tem uma quedinha por ele.

	Jordan concordou com um “hmm”. A personagem de Peter no jogo estava passando por apuros, tentando se livrar de um grupo de zumbis que o atacava.

	— Você é péssimo — disse Jordan, ao ver o que se passava, e levando sua personagem até o local onde o outro estava para ajudá-lo.

	— Só estou distraído, só isso. — Peter riu. — Eu normalmente arrebento nesse jogo.

	— Estou vendo — concordou Jordan, atirando nos zumbis que cercavam a personagem do outro rapaz.

	— Nada mal. Acho que você acabou de salvar minha vida, fico te devendo uma.

	Peter sorriu de lado para o outro rapaz que, por sua vez, riu sem graça e desviou o olhar para baixo, encarando o controle. Para quebrar o silêncio que se seguiu por alguns segundos, Peter disse:

	— Lanchinho demorado esse que eles foram fazer. Já volto.

	Levantou-se, caminhando na direção da cozinha. Parou no arco entre a sala e o outro cômodo de supetão, pois a cena que viu o surpreendeu: Lílian encostada no balcão e, à frente dela, colado em seu corpo, estava Alex, beijando-a.

	Peter voltou para a sala lentamente, franzindo o cenho comicamente. Jordan olhou-o com uma expressão interrogativa.

	— É, acho que o Alex finalmente tomou uma iniciativa — anunciou Peter. — Estamos sobrando.

	O rapaz sentou-se ao lado de Jordan no sofá outra vez. O silêncio começou a tomar conta de novo, então Peter começou a puxar assunto. Perguntou se o rapaz trabalhava e o que fazia.

	— Eu trabalho com meu pai — respondeu Jordan. — Ele tem uma loja de artigos esportivos na Avenida Grand Central.

	— Legal — comentou Peter. — Eu estou à procura de emprego. Quero um estágio na minha área.

	— Meu pai conhece muita gente. Posso falar com ele, talvez ele consiga uma entrevista para você.

	— Seria demais — empolgou-se Peter. — E você, mora com seus pais?

	— Moro — respondeu Jordan. Ele estava um pouco menos tímido agora. Falava com mais leveza e olhava Peter nos olhos, o que fazia o rapaz delirar internamente. Que olhos lindos! — Eu sou filho único, moro com eles ainda. Já tenho 23 anos, acho que preciso começar a me mexer para encontrar minha casa.

	— Ah, eu não sei — comentou Peter. — Se eles não se incomodam e nem você, não acho que há necessidade de sair agora. Eu tenho 23, mas só pretendo sair de casa depois que me estabilizar financeiramente ou achar alguém…

	— É, tem razão — concordou Jordan, ajeitando-se no sofá. Agora os dois rapazes estavam mais próximos, suas pernas quase se tocando, um sentindo o calor do outro. Peter olhou para as pernas quase juntas, depois olhou para Jordan e viu que o rapaz fizera o mesmo. Ele ia afastando a perna quando Peter, sem pensar direito no que fazia, jogou sua mão e a segurou.

	— Não, deixa…

	Os dois se encararam por uns momentos, sem trocar uma única palavra, Peter ainda com a mão na perna de Jordan. Seus rostos atraídos um para o outro lentamente como um ímã…

	— E aí? Mataram muitos zumbis?

	Lílian entrou na sala nesse instante, seguida por Alex e fazendo os rapazes sobressaltarem-se e ajeitarem-se no sofá. Só então foi que ela percebeu o que fizera. Lançou um olhar arrependido e cômico a Peter.

	— Desculpe. — Ele pôde ler em seus lábios, que se mexeram sem emitir som algum.
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	Fixei melhor a foto no mural ao lado das outras usando o polegar. Um rapaz jovem que aparentava ter uns vinte e cinco anos me olhava de volta. Aquela fotografia devia ser de algum documento que ele tirara antes de se tornar o que era, e eu a conseguira depois de seguir os rastros do suposto serial killer e chegar até ele. Mas não o atacara de repente, pois agora que sabia como, quando e onde ele agia, tinha bolado um plano.

	Peguei minha Glock adaptada com balas de madeira, enfiei-a no coldre em minha cintura, vesti uma jaqueta de couro preta que mantinha pendurada em um gancho na parede ao lado do mural, tomei mais um gole do que parecia ser um chá num copo no balcão e agarrei as chaves do meu carro quando passava pela sala. Tranquei a porta de casa e desci os três degraus, parando ao lado do veículo negro e dando uma olhada no lago ao lado da construção de minha família, com o píer não muito longe dali, a névoa encobrindo a água e tornando a noite mais fria. Quando nevava, o lago criava uma crosta de gelo na qual eu e minha família costumávamos patinar de vez em quando…
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	O jovem Peter, com apenas 6 anos na época, patinava no gelo com seu pai, Markus. O garotinho achava que seu velho sabia tudo, pois era professor de história em uma coisa chamada “universidade”, o que ele não entendia muito bem o que era.

	Mas naquele momento a brincadeira dos dois era o mais importante. O jovem Peter chegou à margem do lago, tirou os patins e colocou as botas, enquanto seu pai vinha propositalmente muito lento atrás dele.

	— Nossa! Como você é rápido, rapaz — disse o homem, também vestindo suas botas ao chegar às margens do lago e subir ao chão nevado junto ao filho.

	Peter virou-se para o pai, franzindo o cenho teatralmente e dizendo:

	— Corra agora, papai. Eu sou um vampiro e vou te pegar.

	— Não, Peter — disse seu pai, sério, o que deixou o menino um pouco assustado.  — Vampiros são criaturas terríveis. Não é nem um pouco legal ser um deles.

	O garoto, cabisbaixo, apenas sussurrou:

	— Desculpe, papai.

	O homem balançou a cabeça, repreendendo a si mesmo pelo modo rude como falara com o menino, e disse logo em seguida, colocando a mão no ombro do filho:

	— Eu que farei o papel do vampiro, você é o caçador que salva todos do monstrão malvado.

	E grunhiu. O ânimo de Peter voltou, e ele pulou em cima do pai, fingindo perfurá-lo com uma estaca invisível.

	— Ah, não! O temível caçador me pegou. Estou sumindo.

	Depois disso, o homem ficou imóvel por uns segundos e depois ele e o filho caíram na gargalhada deitados no chão coberto de neve ao redor da bela casa de lago da família Graham.
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	Minha mente voltou à realidade, e toda a brancura da neve e daquele dia de inverno com meu pai de anos atrás desapareceu, dando lugar ao frio noturno, à negridão do lago coberto de névoa e ao chão relvado aos meus pés.

	Joguei as memórias para um canto escuro de minha mente e entrei no carro, ajeitando minha jaqueta para me proteger do frio. Dei partida no veículo e não demorou muito para que eu estivesse na estrada em direção ao centro da cidade, a muitos quilômetros por hora.


CAPÍTULO
4

	A Avenida Grand Central estava movimentada, o que sempre acontecia às sextas-feiras à noite. O trânsito estava razoável, e diminuí a velocidade ao misturar-me à leva de carros que preenchiam as ruas. Dos dois lados, prédios e construções modernas e bem iluminadas cercavam-me e passavam a sensação de que a noite estava menos fria ali devido à mistura das cores das luzes. As calçadas eram tomadas por muitos jovens que estavam na região para festejar, paquerar, curtir.

	Parei em um semáforo e observei-os por uns instantes. Todos felizes, garotos e garotas aos beijos, de mãos dadas (às vezes viam-se dois garotos ou duas garotas juntos, também), e tentei lembrar-me de quando foi a última vez que sorrira genuinamente, que saíra com meus amigos para curtir. Três anos atrás, pelo menos…

	Novamente, tive que pensar no meu objetivo aquela noite para que as memórias não me dominassem, então assim que o semáforo se tornou verde, continuei, porém, não pude deixar de notar um outdoor no alto de um prédio na esquina da próxima rua. Era o anúncio de um perfume feminino, com o frasco saindo de uma rosa, e o nome escrito logo abaixo. Era algo bem simples, eu mesmo havia feito aquela imagem logo que entrara na empresa de propaganda que divulgara aquela marca alguns anos antes. Desviei os olhos do anúncio e foquei novamente na minha missão, então virei à direita.

	Dirigi por mais algumas ruas, distanciando-me da avenida. George Mckay, o vampiro de quem eu estava atrás, agia em outra rua. Um lugar que não era frequentado por pessoas completamente saudáveis. Ali, só havia comércios clandestinos, prostituição e drogas.

	Virei à esquerda, e o cenário era completamente diferente agora. A rua não era tão iluminada e viva como a avenida: pelo contrário, era sombria, suja, e as calçadas eram tomadas por viciados fumando, cheirando ou drogando-se de qualquer outro modo. Passei por eles sem nem ser notado. Devem estar altos pra caramba, pensei. Foi só mais adiante que cheguei à parte em que provavelmente o encontraria. As prostitutas usavam roupas provocantes apesar do frio, e abusavam da maquiagem. Algumas delas estavam debruçadas sobre outros carros, negociando, enquanto outras andavam pela rua, esperando algum cliente. Havia até mesmo garotos de programa ali, de todos os tipos: dos mais magros a uns com corpos mais fortes e definidos. Sempre me perguntara quem pagaria por um programa desse tipo, sem valor algum, completamente vazio…

	Por fim, estacionei o carro e fiquei esperando. Uma das garotas de programa apoiou-se na janela do veículo quando abri o vidro.

	— Quer um pouco de diversão, amorzinho? — perguntou ela, e senti o cheiro de seu perfume invadindo o interior do carro.

	— Quero, mas não do tipo que você possa oferecer — respondi com falsa simpatia, sorrindo para ela.

	— Ah, já entendi. — A moça saiu da janela e gritou para alguém do lado de fora: — Phil!

	Logo um garoto que não devia ter mais que dezenove anos tomou o lugar da moça depois de ela trocar umas três palavras com ele.

	— Acho que esse aqui prefere o que eu tenho a oferecer — disse.

	— Na verdade, estou procurando pelo George — respondi.

	— Ah, o George, é claro — disse o rapaz, parecendo frustrado. — Ele está na outra esquina. Só continuar em frente.

	Agradeci com um aceno de cabeça e comecei a movimentar o veículo, ouvindo Phil dizendo algo à colega:

	— Por que é que todos só procuram o George?

	Talvez porque o cara não matasse todas as suas vítimas, apenas se alimentasse delas, compelindo-as a não contar a ninguém o que acontecera e deixando-as com vontade de voltar, algumas tão ansiosas que faziam propaganda do garotão aos amigos. É, eu tinha feito minha lição de casa.

	Quando estava quase chegando à esquina a qual fora indicado, diminuí a velocidade e o vi. Ele estava descendo de um veículo e batendo a porta, passando as costas das mãos nos lábios e dando um aceno de despedida ao motorista. O carro partiu, e George guardou um chumaço de dinheiro no bolso do jeans. Aproximei-me e buzinei, ainda com a janela aberta. Ele virou-se e me viu, sorrindo.

	— A fim de que, amigo? — disse, já perto da janela. Percebi que a vítima anterior servira de alimento para ele e ainda lhe rendera uma graninha extra. Seu próximo cliente, no caso eu, seria a diversão da noite: seria o morto.

	— Sobe e vamos para um lugar mais reservado — mandei.

	— Lugar mais reservado somente com pagamento adiantado — disse George.

	Tirei uma nota de cem do bolso e estendi a ele. O dinheiro de minha família e do imóvel de meu pai era o que permitia minha sobrevivência financeira.

	— Isso serve como adiantamento?

	O rapaz pegou o dinheiro, colocou no bolso e entrou no carro. Sua mão logo pousou em minha perna e deu um leve apertão na parte interior da coxa direita. Senti a mão fria dele, e o asco ao ser tocado por uma criatura daquelas me dominou. Porém, ignorei e continuei em frente, dirigindo na direção de um bosque não muito longe dali.

	Parei o carro e desliguei a chave da ignição quando estávamos cercados por árvores e pelo silêncio do bosque, com o céu negro cobrindo-nos. Fiquei parado ainda segurando o volante e olhando para além do para-brisa, preparando-me…

	— Você então gosta que eu faça o serviço todo? — George perguntou, sua mão subindo pela minha coxa, chegando perto da virilha, e aproximando seu rosto do meu. Se eu quisesse distraí-lo, teria que beijá-lo. Com uma mão, segurei sua nuca e deixei que nossas línguas se conectassem, segurando o nojo que sentia daquele ser frio. Com a outra, tateei minha cintura e apertei o cabo da arma, esperando…

	George desviou seu beijo da minha boca, descendo pelo canto de meu rosto até chegar perto do pescoço. Então parou e puxou minha cabeça para trás de leve pelo cabelo.

	— Então não é a primeira vez que sai com um de nós? — perguntou, enquanto observava algo ali no meu pescoço. Eu sabia que ele estava vendo a marca da mordida do outro sanguessuga que eu liquidara na boate duas noites antes.

	— Eu vim aqui essa noite por sua causa — disse, com um sorriso falso. Em seguida, agarrei-o pela nuca novamente e o forcei contra meu pescoço, fingindo prazer. Nesse momento, apertei o cabo da arma mais firme e tirei-a com cautela do coldre, enquanto ele lambia meu pescoço. Com uma mão, eu apertava a nuca de George, segurando-o contra mim; com a outra, levantei a Glock e, quando a posicionava para poder atirar contra o pescoço da criatura, tudo aconteceu tão rápido que mal percebi.

	Senti sua mão forte segurar meu pulso e dobrá-lo, fazendo com que a arma caísse no assoalho do carro. Soltei um grunhido de dor e tentei golpeá-lo com meu outro punho; no entanto, ele foi mais ágil e também o segurou. Deste modo, fiquei imobilizado, e George empurrou-me contra o banco do motorista, subindo em meu colo logo em seguida. Abaixou minhas mãos, segurando-as firmemente para que eu não escapasse e soltou as presas. Aproximou-se mais de mim, numa tentativa de morder minha jugular, só que eu não desistiria tão fácil: atingi-o na testa com minha cabeça, e o vampiro pareceu confuso por uma fração de segundo, porém, logo recuperou o domínio e veio com toda a força e rapidez na direção de meu pescoço, perfurando com suas presas o lado que estava intacto.

	Grunhi, sentindo a dor novamente, e George parou de sugar meu sangue por um instante, levantando o rosto para o céu e deixando o líquido que enchia sua boca descer-lhe pela garganta. Eu sentia o fluido quente e cheio de vida empapando o lado esquerdo de meu pescoço e minha camiseta e jaqueta…

	— Achou que podia me enganar, veadinho? — provocou George.

	— Talvez, mas você parecia tão veado quanto eu agora pouco — respondi, olhando nos olhos dele, sem poder deixar de notar a boca e o queixo vermelhos por causa do meu sangue. Era apenas questão de segundos…

	O sanguessuga franziu o cenho por um instante, preocupado, e olhou-me. Sorri ironicamente e pisquei um olho para ele.

	— Veio com tanta sede ao pote… — disse, sentindo o aperto dele nos meus pulsos afrouxando-se. Aproveitei o momento e joguei-o para o banco ao lado. Ele tentou revidar, mas caiu sem forças no assento. Rapidamente, peguei a arma no assoalho aos meus pés e desta vez fiquei sobre George, apertando o cano da Glock por debaixo de seu queixo rubro.

	— Vá dormir um pouco.

	Apertei o gatilho.


CAPÍTULO
5

	Peter e seu irmão Patrick estavam brincando de esconde-esconde naquela tarde chuvosa. Os garotos tinham, respectivamente, dez e treze anos e estavam passando mais um feriado prolongado na casa do lago da família Graham. A mãe deles, Katelyn, estava na sala, em um sofá ao lado da lareira, assistindo a um de seus musicais antigos que ela adorava. Markus, o pai dos garotos, havia saído com o carro sabe-se lá para onde. No momento, os meninos estavam mais preocupados com a diversão que a casa proporcionava.

	Tardes chuvosas e frias eram as preferidas do jovem Peter, pois isso significava ficar o dia todo dentro de casa, explorando os cômodos do que parecia uma mansão para o garoto de apenas dez anos. Mas, naquele momento, ele tinha que ser cauteloso e ficar muito atento. Patrick estava escondido em algum lugar, e ele tinha que achá-lo antes que o irmão chegasse ao ponto de partida da brincadeira, que era na cozinha. Resolveu começar a busca pelo porão, que guardava móveis antigos, ferramentas e outros pertences que a família não utilizava muito, como barracas de acampamento ou varas de pesca.

	Resolveu não acender a luz, pois caso Patrick estivesse ali, não perceberia a presença do irmão tão facilmente. Peter ainda não sabia, mas o local, iluminado apenas pela luz que vinha da porta aberta na parte superior da escada, assemelhava-se muito com o que se tornaria anos depois: um depósito de armas, fotos e todo o material de um caçador de vampiros.

	Os barulhos dos pingos de chuva e do musical da mãe dos garotos eram os únicos ruídos ali. Logo, o som da TV foi abafado, à medida que o menino se aprofundava no porão. Ele estava perto da outra entrada do local, a exterior, que era uma espécie de janela de vidro afixada ao chão do lado de fora. Um relâmpago tomou o céu e iluminou todo o cômodo por um instante, e foi aí que Peter viu o irmão atrás de um balcão e saiu correndo na direção da cozinha. Patrick percebeu que fora encontrado, e saiu em disparada atrás do menino mais novo.

	— Um, dois, três, Patrick! — gritou Peter, batendo três vezes no balcão na cozinha.

	Patrick entrou nesse momento, com a expressão de derrotado no rosto.

	— Droga — disse, começando a rir. — Minha vez de procurar.

	Patrick sentou-se ao balcão e abaixou a cabeça, começando a contar. Peter correu em disparada e passou pela sala, onde a mãe apenas deu uma olhada no filho antes de voltar a se concentrar na televisão, e subiu as escadas para o segundo andar. Ali tinha os quartos para se esconder, um banheiro e a sacada. Os quartos não seriam um bom lugar, pois só havia debaixo das camas e dentro dos guarda-roupas para se ocultar. O banheiro era pequeno demais. E a sacada não era coberta, só poderia se esconder nela se quisesse tomar um banho de chuva. Então, lembrou-se de outro lugar… Um lugar que ele nunca entrava, mas que seria perfeito, pois seu irmão nunca imaginaria que ele estaria lá: o gabinete de seu pai. O pai dos garotos nunca deixava que entrassem lá, pois todo o seu material de trabalho estava naquela sala, e trabalho não era para crianças. No entanto, ele não estava em casa e demoraria para voltar…

	Peter não perdeu mais tempo pensando e correu, entrando na última porta à direita do corredor. Fechou-a atrás de si silenciosamente. Mesmo sabendo que o irmão não o escutaria lá de baixo por causa da chuva, era melhor agir com cautela.

	A sala tinha uma janela grande, que estava quase fechada por duas cortinas azuis escuras, com vista para o lago do lado oposto da porta. Nos dois cantos, havia duas estantes cheias de livros grossos e que pareciam muito velhos, pois o garoto nunca tinha visto livros como aqueles senão em filmes. Bem, não era de se espantar. Afinal, seu pai estudava história, então ele devia ter coisas velhas para fazer isso.

	Entre a janela e a porta (na qual Peter estava apoiado agora), havia uma mesa de madeira com uma cadeira estofada preta por trás e mais dois livros abertos sobre ela, com alguns papéis de anotações ao lado deles e uma caneta. Por um instante, o menino esqueceu que estava ali para se esconder e deixou a curiosidade levá-lo. Subiu na cadeira e observou os livros abertos. Pareciam ser muito velhos mesmo, pois as páginas estavam amarelas e o que tinha escrito neles parecia ser feito à mão e não era em uma língua que o garoto entendesse.

	Ele apenas interpretou os desenhos, que pareciam vampiros. Alguns se alimentando de outras pessoas ou animais, outros sendo queimados em fogueiras ou sendo estraçalhados por bichos que pareciam cães, cercados de pessoas desenhadas com uma tinta mais escura do que as outras. No outro livro, à sua esquerda, a página inteira era tomada pelo desenho de uma árvore com um único símbolo em japonês embaixo dela.

	O garoto, então, passou a analisar as anotações do pai, escritas com muita pressa ou empolgação, pois ele mal entendia a letra. Pôde discernir apenas algumas palavras: “lenda”, “primórdios”, “Japão”, “caçadores”, “clã”…
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